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N o dicionário, a
palavra incuba-
ção tem entre
seus significa-
dos as respos-

tas preparação, elabora-
ção e estado latente. E é
realmente assim que fi-
cam os empresários que
têm seus projetos selecio-
nados por uma Incubado-
radeEmpresas.

Ali,depoisdepassarpor
todo um processo de esco-
lha que inclui edital, entre-
vistas e apresentação do
plano de negócios, eles
têm todo o suporte neces-
sário para colocar a ideia
em prática e seu produto
nomercado.

A incubadora de Santos
completou sete anos de
existência em setembro
com o saldo de 17 empre-
sas graduadas, 16 projetos
residentes e 14 não resi-
dentes. Há ao todo dez ins-
tituições participantes, en-
tre elas o Sebrae e as uni-
versidadeslocais.

Segundo o coordenador
da instituição, Carlos Lam-
berti Júnior, para ser um
incubado é preciso ter per-

fil empreendedor, saber
conviver com o risco e ter
um projeto que possua via-
bilidade econômico-finan-
ceiraeaplicabilidade.

“São escolhidas as me-
lhores propostas que
atendam as áreas de inte-
resseda incubadora”, que
são de software, tecnolo-
gia da informação, auto-
mação e biotecnologia.
“Nem sempre a incubado-
ra teve esse foco, mas de
uns três anos para cá hou-
ve um entendimento de
que seria mais interessan-
te direcionar os projetos
paraestessegmentos”.

Certamente daí nasce-
rão as propostas mais ino-
vadoras, como a da empre-
sa Tui Lux, dos amigos
Helder Knidel, de 32 anos,
e Leandro de Castro, de 35
anos. Eles criaram um sis-
tema de recomendação pa-
ra comércio eletrônico. É
um serviço para as lojas
virtuais que funcionará co-
mo uma espécie de consul-

tor virtual. Funciona as-
sim: se o cliente clicar so-
breaindicaçãodeumfilme
em DVD, por exemplo, ao
abrir a página automatica-
mente ele irá se deparar
com produtos que tenham
uma sinopse similar ao
produto que procura. As-
sim,seescolhero“Senhor
dos Anéis”, além deste
produto o cliente terá à dis-
posição também os outros
doisfilmesdasagaetalvez
alguma continuação da
qual nem faça ideia. “No
Brasil isso é uma inova-
ção”,afirmaHelder.

Os sócios, que se conhe-
ceram na pós-graduação
na Unicamp, se basearam
no volume de vendas por
meio da internet, que gira
em torno de 20 a 30%. “O
produto está totalmente
pronto para o mercado e já
começamos a fazer alguns
contatos”.

Naediçãode amanhã, conheça o
créditooferecido no mercado.

Santos tem
16projetos
residentes;
saibacomo
fazero seuser
selecionado
também

Também no ramo de sof-
tware, a empresa Info
Stats está estudando a in-
teratividade por meio da
televisão.Elafoicriadapor
quatro amigos de adoles-
cência,quecomeçaramno
ramoháumanoprestando
serviços para uma TV por
assinatura, onde forne-
ciam informações durante
aprogramação.

Foi então que surgiu a
ideia de se inscrever na
incubadora, onde estão
desde maio. O objetivo é
desenvolver ferramentas
para trabalhar com a TV
digital.Cadaumtemoseu
papel. Os cientistas so-
ciais Rafael Oliveira e Ra-
fael Silva cuidam dos pro-
jetos, o bacharel em Pro-
paganda e Marketing

Thiago Rodrigues da di-
vulgação e ideias e o admi-
nistrador Rodolfo Ribeiro
das finanças da empresa.
Todos estão na faixa etá-
riaentre24e26anos.

Apesar de tão jovens,
conseguiram um grande
feito recentemente: a apro-
vação do projeto na Finan-
ciadora de Estudos e Proje-

tos (Finep) e uma bolsa de
R$120mil.“Nossoprojeto
é o Portal TV e ainda esta-
mos na base das ideias. A
intenção é ampliar cada
vez mais a interatividade
com as mídias digitais. To-
do dia pesquisamos algo
diferente, este segmento é
muitodinâmico”,dizemos
rapazes.
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Leandro e Helder criaram um sistema de recomendação virtual
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Rapazes pesquisam algo diferente todos os dias
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